
ISCRIPTORIO-RYA DA LAPA, l 3

JORNAL DO COM­
CIO vende-se nos se­

ntes pontos:
aça do mercado, venda de
Camillo da Rosa.
açã do mercado, taboleiro n. 1,
rge Favier.

NUNCIOS ESPECIAES
.

'_ DEPOSITO ESPERANÇA
'7 RUA DO SENADO 7

� I

as portuguezas a 1$100 e 1$200
.

ilheiro.
.

tos 1$100, 1$200, 1$400 {;

00 o cento.
em corda muito forte, dito pi­
o superior. dito Rio-Novo.

.

ros finos a 2$600 o milheiro
grossos a 3$200 it. !.il��Vg�V"

: ONFEITARIA E REFINAÇÃO
ERSEVERANÇAt..

I rnpleto sortimento de doces, as­
res refinado e grosso, vinhos, o

a
_

de mais confortavel ao es·

go; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J I A I - Portilho Bastos I

, HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
.iUiz de Pedro, artista ourives,
�-se habilitado para avaliar e

ínhecer joias de ouro e bri lhan­
xerce este mister mediante ra·

el gratificação.
udou suá offlcina para o n. 13,
espera merecer a protecção do
eitavel publico.

;�RUA DA. CONSTITUIQÃO 13

AGUlA DE OURO
I' LOJA DE FAZENDAS DE

:VERO FJ{.A-NCISCO PEREIRA
em sempre completo sortimento
Igndões, riscados, baêtas, chitas,
elas, lanzinhas, cassinetas, li-
S, pannos, casem iras. chales, cu.

as e outros muitos artigos apre­
bara tissimos ,

-.4 LARGO DE PALACIO 4

É VENDER BARATO!

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
SA:NTA CATI-3:ARI:NA

TYPOGR.ml!-�RU Di �nSTIT�lçU

DO

ASSIGNATURA f' � Numero do dia. . 40 1'8. f As assignaturas poderão começar em

mestre (capital) ..... , . . . . . .. 3$000 t t qualquer tempo, mas terminam sempnl am
,. (pelo correio) .. ,..... 4$000 f Numero atrazado � 80 1'8. t março, junho, setembro ou dezembro.

�--��----�--------------�--------------��--------�-----------
O III Sabbádo �2 de Julho de .882 NUBl. 16�

e enthusiasmo extraordinários.
Hontem realizou-se a inauguração
solemne do novo palácio da prefei­
tura do Sena (Hotel de Ville), á

qual presidio o presidente da Re­
publica.
-Lisboa, 14 de Julho.
Pelo governo foi pedida ás ca-

OS DOUTORES maras, de conformidade com os

JOSE' GOMES DO AMARAL preceitos constitucionaes, licença
E para que o monarcha portuguez

JOÃO F. LOPES RODRIGUES D. Luiz possa emprehender uma
Medico8 .

viagem fóra do seu Reino .

dão consultas na Pharmacia Popu- Não é ainda conhecido o itine­
lar, todos os dias a qualquer hora_: rario que seguirá Sua Magestade,

Durante a ausencia do Sobera­
no ficará � infante D. Carlos, co­

CASA FILIAL DE JOINVILLE

132 RUA DO- PRINCIPE 132
mo regente.
-Recife, i5 de Julho.
Corrêrão esplendidas aqui as

festas promovidas pela colónia
franceza para commemorar a toma­
da da Bastilha.
-S. João da. Barra, i5 de Ju­

lho.

O ESCRIVÃO DE ORPHÃOS A's 2 horas da madrugada ma-

ANTONIO THOMÉ DA SILVA nifestou-se incendio na matriz des­
ta cidade, a qual ficou em comple­
ta ruina. Ignora-se a causa,

-Montevidéo, i4 de Julho!
Acaba-se de chegar a um accórdo

ácerca da questão hispano-urugua­
ya. O ministro dos negócios estran­
geiros visitou o representante hes­
panhol, com quem teve uma en­

trevista cordialissima, depois de o
Encontra-se sempre um luxuoso ��-!"!!!!I!Ii'!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!'!!!"!!!!!!!!"!!!!!!!!"!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!! terem visitado os ministros inglezsortimento de setins, linho e seda, AVISO e argentino, que muito influirão

118, chitas.flanel las, pannos. caze- Acha-se aberta nesta folha uma para a terminação do conflicto.miras e outros muitos artigos, corno - d
.

. secçao e cun.n.u/n.cuoe es:pe- Estipulárão-se como bases: asejão: chapéos de sol de seda, cami- O I.

t t t t d cia.ee, até i inhas, para serem opprovação do tratado', dirigir ozas, melas, e C., e C., e C., u o por 't

preços os mais commodos possi veis. publicados diariamente, pela insi- poder executivo uma mensagem ao

VENHÃO VER PARA CRER! gnificante quantia de 2$ mensaes. poder judiciário mandando proces-Recebe-se assignaturas, que po- sal' o juiz Varella Stole, que en­COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES dem começar em qualquer dia, tendera na causa de Sanchez Ca-NOVA PERMANENTE mais terminam sempre com o mez. bellero obter a nccessaria autori-
Estabelecida no Rio ele Janeiro, __� I , .... 'IJ'"""'*= sação para que o deputado Manoel

:,;egur·u mercadorias, predios. e na- ... .
, ivios, a juro modico. Chegou hontem da côrte o �ua�ez seja entregue a acção .l.a

,
.

-

justiça; suspenção de chefe politi-Ag(lnti'" nesta cidade: paque�e Rio-Branco com da-
co e do primeiro official de Duraz-JOÃO no i:'1\.ADO LEMOS & c. tas ate 17 do corrente. no, complicados na questão Sar-

e moido superior a.. $800 kil. JA SE PODE TER CAVALLO GORDO racina. Os protocollos devem ser

Ó�iog��;� pic·�do·.: 2��gg : com pouco dinhei ro! E pôde-se mos- TELEGRAMMAS assignados amanhã.

Imo. pois, já se vende um sacco da Pariz, 14 de Julho (noite). Ha ioda probalidade de que tarn-,. » em core a. 2$200 » milho superior p:Jr 3$5000NO ARMAZEM DE -Aonde? Foi celebrada pela população de bem se chegue a accórdo quanto á

ieardo Bal'bosa & (l -Na rua de João Pinto (antilP Pariz a festa commemorativa da questão italo-uruguaya.
AUiil!Sh.) 1Il. 6. tomada da Bastilha com esplendor (J, do C )

BALSAMO E PASTILHAS PEITORAES

DR. JACKSON

H. w. FISON &
para todas as doenças pulmonares

SANTA CATHARINA

OFFICINA DE MACHINAS
DE

MANOEL JOAQUIM COELHO
Tem sempre completo sortimento

de paineis e balaustres de ferro fun­
dido para saccadas, graàis, portões,
praças, jardins, etc., e concerta
machiuas de costura. /

31 RUA DE iOÃo PINTO 31

BIBlIOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA

.

Tem sempre um .grande numero

de obras dos prinoi paes autores, na­
eionaes e estrangeiros; di versas pu­
blicações em fasciculos, por assigua­
tura.
Acceita encomrnendas para qual­

quer obra, com modica cormnissão,
3 RUA DO PRINCIPE 3

HOTEL DA AMERICA
LAGUNA

Bons commodos, boa collocação
com vista para o mar., serviço ra­

pido, e com todo o asseio.

Diaria ..... 2$500
THOMAZ PEREIRA NETTO

LOJA DA ANCORA
ERNESTO BAINHA & c-

c.

TINTURARIA ALLEmÃ

Tinge toda e qualquer roupa ou

fazenda por preços ba ratissimos .

Côr, à vontade do Ireguez. Tem
lindas amostras de fazendas tintas
em sua casa. Garante côr es fixas e

pl'om ptidão,
GUSTAVO HOPFNER

tem seu ca r·torio e residencia á rua

Aurea n. 1, onde pode ser' p-ocurado
da" 7 horas da manhã ás 6 da tarde.

ATTENÇÃO !
Moeda nacional de 20$, patacõss

e prata velha, compra-se com -born
cambio na

LOJA DA ANCOR I\.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do ComJDercio

-Lisboa, 15 de Julho.
'

A carnara dos pares approvou ()

projecto de lei ácerca do caminho
ferro de Salamanca, por 48 votos
contra iG.

O governo declarou officialmcnte
que el-rei irá viajar em Outubro do
corrente anno, ficando regente do
reino o priucipe real D. Carlos.

Em Alexandria muitas mortes,
incendio e saque pelos árabes.
-Montevidéu, 15 de Julho.
Houve uma conferencia entre os

Srs, Haza e Araujo Gondim, ácerca
do território em letigio das Missões.

O governo argentino está muito
preoccupado com esta questão.

A ex posição internacional foi
prorogada.

As camaras foram novamente
convocadas para tratar das ques­
tões estrangeiras.
-Pariz, 16 de julho.
A fuga de Araby Bey, mnustro

da guerra, na direcção do Alto do
Egypto, c considerada como uma

demonstração de que é elle quem
dirige o movimento revolucienario
contra os estrangeiros e procura
reunir elementos de resistencia,

Os inglezes procuram manter
a ordem em Alexandria.
-Lisboa, 16 de julho.
Tendo o conselheiro Barjona de

Frei tas recusado a nomeação, ha
muito feita, de ministro de Port�l­
gal no Brazil, foi nomeado para es­
se cargo o sr. Tovar de Lernos.»

§erviço t,elegl�aphico da
«Gaz{_'1t,�h de Noticias.

Montevidéu, 12 de Julho.
O capitão ele fragata Saldanha

da Gama, commandante ela « Par­
nahyha,» teve uma altercação com
o Di': Lamas, em Buenos-Ayres,
por causa da distribuição de pre­
mios. Isto deu occasião a 11m des­
afio, não se verificando o duello
pela intervenção ele amigos no con­

flicto.
Aflirma-se que o escudo italiano

será conduzido para bordo do vaso

guerra da mesma nação, surto no

de porto, dentro de quatro dias.
Cada vez se toma mais melin­

drosa a questão que motiva este

procedimento. '

-Montevidéo, 14 de julho.
As bases propostas pelo encar­

regado ele negocies de Hespanha
par'a resolver o confhcto diploma­
tico são as seguin tes: 1· exaucto­
ração das imrnunidades parlamen­
tares do deputado Manuel Soaroz ;
2" suspensão das funcções do che­
fe politico do departamento ele Du-
r azno; 3· suspensão do juiz de di­
reito Varella Stolle; 4· reprehen­
são á capitania do porto pelo as­

salto ao navio «Hita » (?);5" satisfa­
ção ao representante da I-lespanha
Vásquez Llorente, pelas expres­
sões do ministro de estrangeiros
Herrera y Obes, consideradas of­
Iensivas; 6'" ratificação elo tratado
ele paz e oommcrcio sem alteração
alguma.

Confirma-se a noticia de paz
com a Itália, sendo por emquanto
ignoradas as bases'.
-Pariz, 15 de Julho.
A cidade de Alexandria foi 111-

cendiada. O khediva fugiu.

Aos presidentes de províncias,
expediu o ministério da justiça, em

data de i 2 do corrente, a seguin-
te circular:

'

Illm. e exm. sr.-Cünvindo que
as cartas rogatórias, expedidas pa-

ra fora do Império, sejam sempre I foi victima urna das praçasdirigidas ás justiças em ge:-al do
I

po, e que teve p�ra 'I infel
estado para. onde forem encaminha- beiro consequencias «uplamdas, e com especialidade ás da 10- menta veis.
calidade em que tiverem ele ser, Achando-se elll cima de u
cumpridas algumas das diligencias grdudes escadas, perdeu o
deprecadas, recomnrendo a v. ex. brio resultando soffrtr

,
um

que assim o faça constar ás uucto- de grande altura cahindo
ridades judiciarias d'essa provin- parado e ficando gravernenela. tuso n'um dos pés, e �maltratado.

HORRIVEL CRIME Apezar, porém cio seu es
, Acaba de se descobrir+em R{)- 'soldado teria conseguido trnansville um crime horrivel. Uma lecer-se em hrevo, sendo cu

pobre criança doseis annos acaba semente tratado, se um nov
de morrer, victirna das mais dolo- tre não viesse logo em seguirosas torturas e privações que lhe rar os seus padecimentos o'
infligiu durante dois annos sua pl'O- var o seu estado.
pria mãi. Ligava as mãos á cnan- Concluzido para o hospiça, espancava-a brutalmente,e não Santa Casa, no carro do colhe dava de comer. Uma vez que a dante que, solicito no seu ern
criança pedia pão, obrigou-a a mal- de que a: praça do corpo sobvada a engolir uma porção de terra. conunando fosse immediat
Depois o monstro fechou a filha: e soccorrida o' màndára loco, ndeixou-a morrer á fome. A criança hospital, soffreu ella umafoi definhando. Havia quinze dias queda, cujas consequencias
que uma vizinha ainda vira a pe- mais desastrosas.
quenita moustrar a sua fronte es- Quando o carro' descia á
Iomeada por entre as grades de uma Visconde do Rio Branco ah
janella. A vizinha deu-lhe um bo- com um hond, e tão forte i
cado de pão, que ella devorou. De .. recebeu, que o doente, qpois não appal'eceu mais.' A mãi achava dentro, foi delle preciafinal disse que a crianca tinha á distancia, e na queda fra
morrido. Dois medicas vão verificar a mesma perna cujo pé havia
o obito. A pequenita estava esten- contuso.
tidida no chão sobre um sacco. Soccorrido pelos seuscamaTinha o corpo coberto de vermes e o infeliz continuou a seguirnas costas e peito tinha quatorze Santa Casa, depois de tão di
ecchymoses. A infame foi presa. sos soílrimentos. ».

VICTIMA DE DOUS DESASTRES FESTIVIDADE DE S.Lê-se no (�-�obo�de 15: JESUS«No exercicio a que hontem pro­
cedeu o corpo de bombeiros, deu­
se um lamentável desastre ele qu�

Consta-nos que prete
alguns devotos festejar o

FOLHETIM 153

POR

UP.CE!P.A ?J,!l,TE

VINGANÇA
VlI

A TEIA DE A'RANHA

-Im p ressiuno u - me profundamen te
a belleza,e, permitta-me que accres­

cente, () nobre caracter ela s.ra. con­
cessa de Barlles. F:i\llarei com toda
a franqueza: tinha .. lhe um verdadei­
ro af!'ecto, respeitoso, dedlcadu, e

s,lf!'ri'1 horrivelmente, pOl' me ver

forçado a sopitar no fundo do cora-

me, as provas do crime não 'Ir
encontradas em sou poder !. ..
-Accusa-me então de ter

.

2o coune ....

---Cuja viuva (-' senhor . de
um anno depois .. ,

-Mas a justiça ousar-à a co
condessa ?
-Até aqui as presumpções

seu favor ... f"i BiLl quem grito
soccc!rro, quem P(IZ:OS seus crn.me PI sta dI) assaS81 no... �
--Esse "�sassiq,,, se bem OI�?

cordo, evadiu-::;e qu:�brllldu ll,ftt
de uma estufi\ ... ft"[·indo-sf� hd

ção os sen iimentos que corupletalllen-j -Quem foi o infame que se a t re-te me dominavam. vau ?.. .

.._N'uma palavra, <i �r. principe ___,.Nào importa a testemunha ...E'
sentia pela condessa ri" Barues LIma o facto verdadeiro?
paixão violenta, e prll' nriuh« vez ·0 principe abaixou a cabeça. sem
direi Jrancameute a pa la v r.r: urna responder.
paixão adultera... -Em seguida. sahiu apressada-O pr iucrpe estremeceu de lo ve. mente .. ,e, dizendo-lhe o seu criado-O adul terio só corneç.. a existir que a carruagem estava à sua espe­quando ha tentativa de �;(;dllcçüo ... e Ira,'

o sr, pr iucipe reSP?l.l,deu-lhe quenunca fa ltei ao respeito c](WIr!I), não voltar-ia para casa a pe.só à mulher como à SU:l posiçà{)." -O sr, é m agis rrado,' IDa!:;, é hu--Pelo que, entreta!itil, soffl'ia mem: Ouça-me. poi�. E' verdade,cruelmell te... a ma v a a cOlldes,;a com toda::; a" [or-
-Isso é verdade ..... ma-; não me ça:; de minhé', alma ... o r("gre�,1) i1l8S-

consta QU8 seja crime, s, i1'['er. pera do do conde fOl para mim um
-Achava-se no pabcio quando golpe terriveL de:iespel'ador· .. ,Igno- sen.bva-me de nl\VO 110 p da�iclH:gou o marIdo ?.. I rara as h01'rIvel$ torturas 0(1 CIU- terlil essa c'iragem 1111 <",a b-E' ex::clo, Foi no fim d@ um me ?, .. E' verdade, commetti a im- c:ia ?... '

baile, e a sra. condessa qUlz que 111e pl'udencia de apel'tar a condessa I -- Esses ferim'!nto�; nã" fi�demorasse alguns inshntes. com os contra o peito .... E· verdade, fugi provados ... Delllais, a� I ree',;lIçÕ�,seus íntimos... como um louco, ofrer'ecendo :,(l ven- madas pelos crl!i1iIlO' Os vo!tí S-Depois retirou-se. Ora, n'eSLe l,o gelado da noite a minha fronte muitás vezes cont,'d 811es; essa:orponto chamu a. sua attenção p3.ra incandescen!e ......Ra n'isso alguma sa ')111 se apres:,'nt.ar ru\ pai Cum depoimento do" [ljai� gr3Ves. cousa que nau se.]'I perfeItamente hu- quando a dl�crlçao deveria tel·
Acompanhando a Cf)[jdessa até á pOI'- mano? .e ha algu '1l1 que possa fa .. fastado, durante alguill tempOta dos sellS aposentos, ficaram (unbo:; z�r-rnl;) d'isso um crime? menos, d'aquella cuja :lIãl) cabl

,a sós um instante, ou pelo mellOS as- -Kão ! se urna hilra depois o con- está looge de provar a sua j[lilTesím o julg:iram; o sr. principe aper- de não fo�se assa:�il1�do ! ...�ão, se cia... ,)etou-a de encontro ao peltm 8 pousou- pOI' uma dessas CI['CulDstanclas quê --Mas e horr;vel: 8.x:clalll·,'dlhe os labios nos cabellos... I prova.m que a Providencia não dor- pI'iJ cipe. �,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



..JorJ1ft,' do C01'D:Duu'cio

altar Bom Jesus no dia 6 do um contra outro os punhos da ca- easião da revista ás tropas, I -OlhB: este custa oito li-

��lLbtur.o mez com () mesmo bri- misa, um tanto grandes e que con- Sua Alteza ia ao lado do rei bras; aqui tem um de quatro
'tantlsmo do anno passado, tinham apparelhos explosivos de Humberto, no logar que cos- e outro de duas libras.piroxilina. No ntesmo instante ca-

u�imando-se á noite; de_pois hiu horrivelmente ferido e expirou tuma oceupar o duque de -Sim, senhor; vou com-

. �\;lcabada a festa, um lindo instantes depois. 'Aosta, quando vem a esta ci- prar um; mas o que é preciso
la�go de artificio. A cruzada anti-simitica continua dade. A multidão acclamou fazer para que isto ande?
�endo como nos informam, desenfreada e muito não tardará com grande enthusiasmo o -Dá-se-lhe corda todos

�"ebl'ada esta festividade em que judeu algum resida no paiz do rei e seu filho. A rainha as- os dias.
czar.

:'
.

a casa particular, e tendo sistiu em uma carruagem ao =-Sim? Faça-me o favor de

tSlrl�sta, como juiz, o nosso CORREIO desfilar das tropas, estando me ensinar como é que se faz.

r� ig o João A n tune s de Com o fim de melhorar o ser- ás estribeiras o rei e o prin- - Nada mais simples; olhe
�uWlt'Anna, é de esperar que viço postal, e, sobre tudo, de Ia- cipe de Napoles. As festas é assim ...

�:Ia seja realisada CJm toda zer cessar o abuso praticado por tiveram por fim celebrar a ---E a que horas é que se

�OI��pa que se deve votar á muitos destinatários, que não se data da constituição. Na sala deve dar corda?

li prestão logo a passar o competen- dos coriscrvadoreado Capitolio -O melhor é pela manhã.
, gIaO.' te recibo da correspondencia regis-

.�
-

d Ih id o syndico, duque de 'I'orlonia.] -E porque?I
ma cOI.Tespondencia de Moscow

tra a que e é remetti a, o sr.

director geral dos correios dirigio a distribuiu as medalhas ao va- - Porque? Porque de noite

n�os segumtes pormenores: circular abaixo transcripta a todas 101' civil, recahindó o maior o Sr. está sempre borracho,
hl.:Tinha-se aberto, havia dias, a as administrações e agencias do numero dessas distincções nos meu caro Sr. Romieu, respon­aiosição de Moscow sob a presi- correio, para que, obrigando a- heroicos cidadãos que salva- deu o artista.
iDcia do grau-duque Wladimiro, quelles funccio�ariQs a .cumprir_ os ram alguns dos seus compa- Imagine-se a cara de Ro-�resentante cio imperador. Pou- arts. 45, 74 e 17 das instrucções . _

� dias depois desta ceremonia do rezulamento de 12 de Abril de triotas de morrer no TIbre. rmeu.

reseutava-se em S. Petersburgo, 1865� procedão de forma que to- A' tarde, o rei collocou a

r. �epartiçã� do chefe d� policia, dos os remettentes tenhão com a pedra fundamental da colum-
b� Jove�, �lzendo qne tinha uma maior brevidade noticia da sua nata e palacios que uma em- Chegaram hontem do norte

imuIllc�çao
a fazer de grande correspondencia: preza constructora vai le- no paquete Rio-Branco:

q ortancia. -Af' d f' 1"

di t d d
� im e azer cessar o avu ta- vantar 'na nova praça de José da Costa Silva, Char-ma vez mo e e um os em- d . d 1

_

. 1 ti .

'

"

>.
I d hecid _

o nUmel? e rec amaçoes re a .1- VIctor Manoel sobre as mmas medio Palon.Eduardo Freyes-a�ac os, o_ .escon reei o
.
negou vas a recibos de correspondencla.. ,.

a' �a�hegorIcamente. a explicar-se, I registrada, é de indecli"navel neces- Dioelecianas. A noite, e�n lebem, Lorenza Luigi e Ser-

elala�d? que_queria ver o chefe sidade que sejão devolvidos com a frente do castelo de Santo gio da Natividade.
ai �dQll.HJstraçao. . .: máxima brevidade aos correios de Angelo, houve uma serenata
,�epolR de exam�nado mll1UCIO-

origem todos os recibos das cartas no Tibre em honra da rainha,d:nente, a. ver se tinha em seu po� e mais objectos registrados que fo- tocando as bandas militaresr alzuma al'ma ou rewolver fOI . '.
" ...

d b'd r d' I
rem entregues aos destinatarios ahi

uma fantasia allusiva á defesan UZl. o a presen?a o genera. residentes quer tenhão os remet-

�st� J�ve�, quas,I ado�escent�, tentes dir�ito ou não de substitui- do quadrilatero. Os reis par­

� a irn er �� pr�m cUlO dl'o�.o los pelos respectivos certificados. tiram esta madrugada para
, a u�a QO av.e expre.stao e 1[- Quanto ás cartas, não poderão el- Monza. »

�a e e enedrgIa, mt.adl1l estolu q.ue las ser ahi retidas por mais de 30 Adem,ocraoia italiana pro-em nome o par I o revo UClO- .

� 'iO' , dias; e, .findo este prazo,' não sen- porá uma manifestação im-
,. . '

d 1 d d
-

d 1 Foram hontem abatidas para
ir« Se: o imperador disse elle ?d rec afima das, eyerado' �er :vo -

ponente por occasião da inau-
consumo da cidade J"

rezes.
.

,

' , VI as, lcan o vm. to aVIa sciente U

� fOI a Moscow, e por temor de á

d Ivid di guração da estátua de Mazzi- �_�����������
� E t dei -

d que sera evo VI a no la imme-
d�. sses emores eixarao e ser di t

r

h d d 1 t d ni. 800 associações emocra- Pl,TI'BLIC1,'\CO-EC11J J\ PEDIDOtficados, se ede conceder a con-
Ia o a cega. a a ma a o. a.,a _ 1\
co' espondencia que pa ah fo ticas se farão representar ,bem "

tção. Poderá neste caso vir li- III' di .

id D dra 1 r
-----------

�
ma mgi a eus guar e a vm - assim grande numero de asso- Declara ...ãoente sem temor de. alguma em- O d'

.

I 'L '

B
: ""

da Fui des' d ,1, t
Hector gera, 7...HZ et'um ciações estrangeiras. Previno ao Sr. Clemente Fl'an-

. . �, ,lgna o peta SOl: e Paes Leme. ci'sco Martins qlIe sua filha Virgi-VlJ·:·��nunclar que, se pel'SlS-
ANECDOTA nia foi encornmendada como ÚlJ-�a polItIca da reacção, nada po- A It l' t'

-'

'fi diaerute, porcrue assim o decla-ffi salvaI o Ne . a la con mua .paC! ca- R(_)illl'eu, o patusco Romieu, a 1
tl-

-

�I m OS nossos anu-
rou o portador do bilhete do re-

1�' nem. eu queremos immolal-o, mente a procurar a regenera- muito conhecido em Pariz pe- gistro, e pois nada pagou de emo-mO traIdores. Alexandt:e III está ção de sua legislação, 1'efor- las suas graças e IJilherias, 1 tI'r�ado, como esteve Alexandre II.
-' umen os pal'oc llaes.

lo somos assassinos; somos J'us-
çando as instituições libe�\aes entrou uma vez n'uma loja de Desterro, 21 de Julho de 1882.

� . e a unidade nacional. I ioe' PADRE CAR,DOSOlenos.» re oJ UO.

Õ general fez u.m movimento 'pa-
Em data de 19 <1e Junho� -Meu caro, disse para o

J#ocal' a campamha. « Detende- diz luma correspondencia de artista rO maganão Romieu,
'$, disse � joven, não quero ver- Roma: como é que se chamam estes
ti; submettJdo a indignidades, nem « 'Apn;;�G}lt:)u-se hontem objectos redondos, dependu-'ior�entos. Á;0 vir' aqui, fiz o sa- pela primeira vez a cavallo rados da parede?

�1O
de mmha vida. Podel'ia

o r-vos;. porém não commette- perante as tropas o principe -Relogios.
i� assaSslOatos inuteis.» herdeiro, que obteve ha dias _.E para que servem?
ilTendo fallado, o nihilista retro- os galões de cabo da marinha _ Para marcar as horas.

,}�U alguns passos, elevou com e uma medalha de distincção ,
-Deve ser commodo isso;

�dez á altura dos olhos e chocou no collegio militar. PaI' oc- e( custam caro?

PASSAGEIROS

OBSERVAÇOES METEOROLO-
GICAS

Dia 21, ás 4 horas da tarde
Barómetro 768,9.
Thermometros: minimo 15,4,

maximo 18,6.
Céo nublado, vento NE, intensi­

dade 2.

CHAMADA DE HERDEIROS
O major Affonso d'Albuquerque

Mello, primeiro supplente do

juiz de orphãos e ausentes da
cidade do Desterro, capital da

provincia de Santa Catharina,
na fór'ma da lei, etc.
Faço saber que por este juizo

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.Jornal do Co�ereio

ATTENÇÁOI
O abaixo assignado põe á disposição dos fumantes um lindo

mento de charutos da Bahia,' que acaba de receber pelo paquej
GRANDE

Pede aos mesmos Srs. que deixem de fumar dos charutos que
gão o estomago, e venhão comprar charutos hygienicos em sua car

Ao mesmo tempo dá publicidade a um annuncio em versos q'
foi offerecido por um seu amigo e freguez que pelos bons charut
fuma de sua casa lhe dedicou os versos que seguem.

Manoel Baptista dos Santo

VICE-CONSULADO

DE S. II. BRITANNICA
A requerimento do capitão Oats

se venderá em leilão a escuna in­
gleza Lizzie naufragada junto a

ilha dos Cardos, com a carga que
tem a bordo,no dia 22 do corrente,
ás 11 horas da manhã ao lado da
alfandega.

Na mesma occasião se venderáFaço saber aos que o presente CARLOS PLAMBECKedital virem com o praso de vinte mais 6 caixões com manteiga em
.

d·· d latas, 6 caixões com phosphoros,las uteis, que teem � ser reparador de machinas de costura
d'

.

d' 1 caixote com cápsulas, f caixãoarremata os a qaem mais er e e mechanico que chegou ha pou-
I ff di d com cartuchos metálicos vasios, 20maior ance onerecer, no la oze cos dias a esta cidade, ofIerece ao mira para creança, gravad A d caixótes com cachimbos de gesso ee gosto o corrente anno, na re- respeitavel publico do Desterro os côres para sennorasa500id

.

d fi d DF' 189 pacotes com fivelas de ferro,SI encia a ma a ona rancisca seus serviccs para concertar ma- 1 (i,OOO· 1 dd b salvados do referido navio, tudo \' e ui ,uvas ecazemiCandida e Menezes, os ens mo- chinas de costura e qualquer con- .'veis e immoveis,. deixados pela di- por conta c risco de quem perten- strucção por preço modico. O con- rahomens, dIt�s para cr

ta finada, que constão da respecti- cer.
certo será garantido por um anuo. de? a 12 annos_a5�Ors.�'va avaliação em poder e cartório Desterro, 1 9 de Julho de 1882.

O annunciante póde ser pI'OCU- meias de algodão listradl
do

.
-

d' s t sEs' -7?ichard J. Peidy. d
� á

rua d P'
.

b ]lo escnvao au en e . a SIm �(, l_(
ra o em sua casa a rua o nnClpe rancas para creança, Sl

serão os ditos bens arrematados a n. 1,94, onde se en.contrará tam- para retrato a 2$000, e otlÍ'
quem mais der e maior lance offe- ANNUNCIOS bem um grand.e sortimento de agu- artigos que é bom verrecer no dia acima mencionado lhas e lançadell·as. "

pelas dez horas damanhã, E para ÃO E' Vf,1NDlJ1R ijJ nu .Pl
crer.

que chegue a noticia de todos, se N .. �l �. ��.l '1 EUlah �)�ECISA-SE de uma criada; .

.

passou o presente edital que será '�lllforma-se nesta typ. 7 RUA DO PRINCIP��:
affixado no lugar do costume, e No armazém de José Francisco. :.

��.btc:ddoo en��j���:�sos d����: �i�� ��a���Z:' v:r�����;1�7������en���1 NV�TA 11YPfJ 6ft � nUI 1\
dias do mez de Julho de mil oito- ces em ?alda, em latas, das seguin-] n � , tir . 11
centos oitenta e dous; u'esta ci- tes qualidades: Idade do Desterro, capital da pro- Abacaxi Ananaz / precisa-se de dnis meninos para venllvin.?ia de Sa�ta Cat�arina. EU.An-1 C�jú Marmellc)s

t(
tomo Thome da Silva, escnvão Cidra Manga
d'auselltes o escrevi.-:Af/on-I Coco Laranja dores do "Jornal, do Commercio.,·,· ;, U
so d'Albuquergue Mello. Goiaba Maracujá l�

foram arrecadados e arrolados e

postos em administração os bens
deixados por D. Maria Joaquina da
Silveira, natural desta província,
viuva de João Claudino de Andra­
de, com sessenta annos de idade,
fallecida no dia treze do corrente

mez, na rua do Brigadeiro Bitten­
court, d'esta cidade, sem herdeiros
presentes. Pelo que convido aos

herdeiros successores da dita fina­
da e todos aquelles que tenhão di­
reito á sua herança, a virem habi­
litar-se dentro do praso de trinta
dias, e requerer o que Iõr a bem
de seu direito. E para que chegue
ao conhecimento de todos, se pas­
sou o presente edital que será af­
fixado no lugar Jo costume e pu­
blicado tres vezes pela imprensa.
Dado e passado aos vinte e um dias
do mez de Julho de mil oitocentos
oitenta e dous, n'esta cidade do
Desterro, capital da provincia de
Santa Catharina. - Eu Antonio
Thomé da Silva, escrivão d'ausen­
tes o escrevi.-Affonso d'Al­
'bu.qu.erou.e }dello. Nada
mais nem menos consta em o dito
edital que aqui fielmente extrahi
do próprio original, ao qual me

reporto e dou fé. Desterro, 21 de Ju­
lho de 1882. -Eu Antonio Thome
da Silva, escrivão d'ausentes o es­

crevi e assigno, Antonio Tho­
rrié do> Sz:lva.

De charuto" II cigarros
Tem alle uma immensa lista!
O que ha da melhor na Amarica
Ha na casa do Baptista.
Não! Não peusem qUtl QSttl anuu ncio

Seja um annuncio farsista!
Melhor do q ue eu digo, diga
Quem risitar o Baptista.

Nada mais nem menos se continha
em o dito edital ao qual me repor­
to e dou fé. Desterro, 21 de Julho
de 1882.-Eu Antonio Thomé da
'SIlva, escrivão d'ausentes o escrevi
e assigno, Antonio 'I'h.o rrié
do> Silva.

DECLARAÇÕES
PROTESTO

O abaixo assignado, na qualida­
de de representante da Companhia
de Seguros franceza, estabelecida

N id d d DP· di' ii CI a e o esterro
e� ans e. a qua e gerent� "" 'Na:..> ha ninguern q ue resistaRIO de Janeiro o Sr. T. Bertolini e A ten tação dos charu tos
por este competentemente autori- Que ha na casa do Baptista,
sado, protesta contra a venda em Cada fez mais essa casa

leilão que se acha annunciado pa- Credito e fama conquista!
ra amanhã, de trilhos e artigos O que ha de .me lhor- se encontra

que fazem parte da carga existente Lá na casa do Baptiltta.
ainda a bordo da escuna ingleza E' verdade! E' necessario

L f da i ilh Que se assevere, e se insista7�zzie, nau raga a Junto á I a Em tecer esses lou veres
dos Cardos, procedente de Antuer- Ao sympathico Baptista.
pia com destino ao Rio Grande do Quem não foi, q ue vá, q ue vejaSul, por ser a referida venda nul- A fé �uem a faz �! A vista! !. ..
la em consequencia da falta de an- Vão ver como tem a casa

nuencia por parte do mesmo segu- O sympa thico Baptista.
1'0. Quem qu izer mostrar bom gosto

Desterro, 21 de Julho de 1882. Como excel ler.te fumista, •
-Dorrúnaos Lydio do Ha de comprar doe charutos

a Que ha na casa do Baptista.Livramento.

PRAÇA
O major Affonso de Albuquerque

Mello, primeiro supplente do
juizo de orphãos e ausentes da.
cidade do Desterro, capital da
provincia de Santa Catharina,
na forma da lei, etc.

EIIe tem sido iucauça rel !
Mostrou-se excel lente ar ti s ta I
Co'a vida d 'sl le quem póde I
Quem é que Tence o Baptista' !

Do que eu digo ninguem pense
QUtl é elle contrabandista!
N�,) ! Não sahe fóra da lei
O rympath ico Baptista.
Quando quizer pode t1 l\lfand
Ir a lli pallsar revista"
Verá tudo ds ac ; ri
No despacho do Baptista.
S·, eu fosse o papa de Roma
Me faria canonista
Para chamar-São Charuio_:
O sympathico Baptista.
Creio que o dia bo do homem
The pratica de alquimista l
Só isto explica a bondade
Dos charutos de Baptista.

I
Pode elle deixar contente
A todo e qualquer' chronísta !
Tanto ha que ver na casa
Do sympathico Baptista.
Todos serão bem servidos
N'essa casa tam bemquista !
Venhão, venhão ver a casa
Do sympathico Baptista.
Quem não fôr àqual la casa

E' um perverso atheista !
Vai p'ra o inferno por força
Quem não comprar no Bafotist
Já sabe o publico! ! Venha
Todo o que fôr bom fumista
Compr-ar charutos na casa
D(, sympathico BAPTISTA.

ATTENÇIO!
Chegaram paletots de

,...
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